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Gestão e Obras do Porto 

Introdução   

Em cumprimento das obrigações legais e estatutárias de informação, 

previstas na alínea e) do artigo 21.º dos Estatutos da Empresa e na alínea 

e) do n.º 1 do artigo 42.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, o Conselho 

de Administração da Gestão e Obras do Porto, EM (doravante “GO 

Porto”), deve disponibilizar ao Município do Porto, de forma completa e 

atempada, os relatórios trimestrais de execução orçamental, assegurando 

o respetivo acompanhamento e controlo. Tais relatórios devem estar em 

conformidade com os Instrumentos de Gestão Previsional em vigor, bem 

como com o Contrato de Mandato e o Contrato-Programa aplicáveis ao 

exercício em curso. Paralelamente, e nos termos da alínea i) do n.º 1 do 

artigo 44.º do Decreto-Lei n.º 133/2013, de 3 de outubro, estes relatórios 

devem ser acompanhados pelo parecer do Órgão de Fiscalização. 

 

Neste contexto, a GO Porto apresenta ao Município do Porto o Relatório 

de Informação Financeira e de Execução Orçamental (RIFEO) relativo ao 

3.º trimestre de 2025, acompanhado do respetivo Relatório do Fiscal 

Único. 

 

Importa salientar que o normativo contabilístico seguido pela GO Porto 

corresponde, desde 1 de janeiro de 2020, ao SNC-AP (Sistema de 

Normalização Contabilística para Administrações Públicas), conforme 

estabelecido no Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro. 

 

Em relação às normas de contabilidade pública previstas neste normativo, 

o presente RIFEO faz referência, exclusivamente, à NCP 26 – Contabilidade 

e Relato Orçamental, exibindo apenas o mapa do Orçamento Inicial, nos 

termos do quadro a seguir exibido no Ponto 1. Mapa do Orçamento Inicial 

(NCP 26), do Capítulo II O Orçamento Anual e a Situação Económico-

Financeira. 
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A – A Execução do  

Contrato Programa 
 

Dando cumprimento às determinações do artigo 50.º 

da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, a GO Porto tem 

celebrado com o Município do Porto um Contrato 

Programa (CP) para o triénio 2024-2026, outorgado 

a 13 de dezembro de 2023. À data do presente 

relatório, esse contrato já foi sujeito a dois 

aditamentos, o primeiro, outorgado a 29 de 

novembro de 2024 e, o segundo, firmado a 29 de 

julho de 2025. No âmbito deste CP, e por mandato 

do Município do Porto, cabe à GO Porto a gestão, 

exploração e rentabilização do Mercado do Bolhão, 

a gestão de todo o “Edifício de São Dinis” - 

assegurando, designadamente, os serviços de 

manutenção corretiva e preventiva, de vigilância e 

de limpeza, não obstante, este equipamento ser 

partilhado com a empresa municipal Porto Ambiente 

-, e a gestão do contrato para a Reconversão e 

Exploração do Antigo Matadouro Industrial do Porto, 

através de poderes e prerrogativas que lhe 

permitam uma adequada gestão desse contrato, em 

representação e no superior interesse do Município 

do Porto. 

 

Desta forma, detalha-se seguidamente a atividade 

desenvolvida durante o 3.º trimestre de 2025, nas 

infraestruturas sob gestão da empresa: 

 

EDIFÍCIO S. DINIS: 

 

Além da habitual gestão operacional diária das 

instalações onde se encontram sedeados os serviços 

das empresas municipais, GO Porto e Porto 

Ambiente, as preocupações destes 9 meses de 2025 

foram as seguintes: 

  

 

 

1. Novo procedimento de Facilites 

Management - procedeu-se aos necessários 

ajustes das peças do procedimento de 

contratação dos serviços de Limpeza, 

Vigilância e Manutenção, e o procedimento 

de contratação pública encontra-se neste 

momento em fase de análise de propostas; 

2. A contratação do serviço de manutenção 

específico para as novas coberturas verdes 

encontra-se já concluído; 

3. A preparação da Auditoria de Conformidade 

Legal prevista para o mês de outubro exigiu 

uma maior atenção ao cumprimento dos 

cadernos de encargos e a toda a legislação 

envolvida, para tal foi necessário realizar 

diversas tarefas, nomeadamente: 

- Revisão da Sinalética de Emergência e 

Evacuação; 

- Revisão de outras sinaléticas obrigatórias 

por lei: Proibição de Fumar, Identificação 

de Quadros Elétricos; 

- Verificação de documentação legal das 

equipas dos serviços de facilities; 

- Registos da Manutenção dos Sistemas 

Contra Incêndio. 

 

 

A Atividade Desenvolvida pela Empresa 

A Execução do Contrato Programa 
 



 
 

 

Gestão e Obras do Porto 

5 

 

MERCADO DO BOLHÃO: 

 

Nos primeiros 9 meses de operação de 2025, foi 

necessário realizar alguns investimentos no contexto 

da melhoria contínua da operação, nomeadamente 

algumas melhorias na máquina de produção de gelo, 

bem como a aquisição de novos equipamentos de 

frio. Importante foi também a realização do reforço 

de Sombreamento para as bancas laterais e de topo 

em complemento ao já existente e a contratação da 

manutenção das Grades Exteriores, entre outros. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Dando continuidade à anterior estratégia, que 

prioriza as pessoas envolvidas no projeto do 

Mercado do Bolhão (clientes finais, comerciantes e 

equipas dedicadas), o terceiro trimestre 

caracterizou-se por ter sido um intenso momento de 

reuniões com todas as partes interessadas, 

comerciante, incluindo os movimentos associativos 

existentes. Dessas reuniões surgiu um plano de 

ações, do qual se destacam as seguintes propostas: 
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Figura 1 Aniversário Reabertura Mercado do Bolhão 
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1.      Reorganização do Mercado do Bolhão – 

pretende-se dar uma nova organização ao espaço do 

Terrado, isolando-se a atividade das Bebidas 

Alcoólicas, debaixo da escadaria principal, 

enviando-se a atividade dos congelados para perto 

da entrada da Rua Formosa e, por consequência, 

retirando-se daí a atividade da salsicharia que virá 

para mais próximo das Cozinhas das Tripas; 

2.      Melhorias na Gestão das Pragas (Aves); 

3.      Reanálise das Coimas relativas aos 

encerramentos das Telas; 

4.      Implementação dos Sombreamentos Laterais; 

5.      Análise reforçada, em conjunto com os 

comerciantes, sobre as propostas para a revisão do 

Regulamento, nomeadamente, sobre a proibição de 

cozinhas nas Bancas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Do ponto de vista comercial, decidiu-se realizar a 

Hasta Pública de atribuição do Restaurante R10 em 

Outubro de 2025. Aguarda-se a divisão dos Módulos 

das Lojas – havendo 2 lojas de 3 módulos, cada uma, 

por atribuir; decidiu-se reduzir as áreas, dividindo-

se as 2 lojas em 4, duas unidades com dois módulos, 

e duas unidades de um módulo. No âmbito da gestão 

comercial dos Espaços de Ocupação Temporária do 

Bolhão, destacam-se as seguintes iniciativas 

realizadas nestes três trimestres: 

  

1. Continuação de elaboração do modelo de 

exploração ou parcerias significativas para as 

áreas da cozinha Bolhão Meireles, galeria 

comercial e/ou Passadiço; 

2. Substituição dos Mercadinhos produzidos pela 

GO Porto, EM, por ocupações externas não 

alimentares; 

3. Desenvolvimento de critérios objetivos de 

seleção de operadores e de ferramentas de 

atribuição de espaços.  
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1. Área de Gestão e Exploração 
 

Conforme se observa no gráfico seguinte, o Mercado 

do Bolhão atinge, no final do 3.º trimestre de 2025 e 

após completar 3 anos de reabertura ao público no 

passado dia 15 de setembro, um total de 18.501.485 

entradas. 

 

Conforme gráfico infra, o período em análise regista 

um número de 4.899.265 visitantes, o que 

representa uma média mensal de 544.363 entradas, 

registo acima do nível verificado em 2024 (530.537), 

em 2,6%: 

 

 
 

No corrente ano, deu-se seguimento aos investimentos 

que se identificaram como necessários 

contratar/executar: 

 

• Implementação de Reforço de Sombreamento 

para as bancas laterais e de topo; 

• Melhorias na máquina de produção de gelo; 

• Aquisição de novos equipamentos de frio; 

• Reforço de sinalética nas entradas; 

• Novos contentores para Sala de Resíduos; 

• Contratação da manutenção das Grades 

Exteriores; 

• Programação dos Interfaces da CDI; 

• Reparação da Barreira da Cave Logística. 
 

 

Ainda até ao 3.º trimestre, e no que à gestão comercial 

dos Espaços de Ocupação Temporária do Bolhão diz 

respeito, destacam-se as seguintes iniciativas realizadas: 

 

• Realização de diversas propostas comerciais e 

análise dos melhores candidatos a operadores 

temporários da Galeria Comercial; 

• Desenvolvimento de critérios objetivos de 

seleção de operadores e de ferramentas de 

atribuição de espaços; 

• Continuação de elaboração do modelo de 

exploração ou parcerias significativas para as 

áreas da cozinha Bolhão Meireles, galeria 

comercial e/ou Passadiço; 

• Substituição dos Mercadinhos produzidos pela 

GO Porto, EM, por ocupações externas não 

alimentares; 

• Garantia de resposta a todas as reclamações 

apresentadas junto da Direção do Mercado; 

• Taxa de resposta aos requerimentos dos 

comerciantes perto de 100%; 

• Realização de esforços junto dos restaurantes, 

comerciantes e inquilinos, ao nível da taxa de 

cobrança; 

• Foram realizadas dezenas de reuniões 

individuais com comerciantes; 

• Foi realizada 1 reunião geral, em fevereiro. 

  

A Atividade Desenvolvida pela Empresa 

A Execução do Contrato Programa 
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No que se refere à gestão operacional do negócio e do 

edifício do Mercado do Bolhão, destacam-se as ações 

realizadas seguintes: 

 

• Monitorização contínua de ações de âmbito 

operacional a realizar durante o funcionamento 

do MB (avaliação dos serviços prestados pelo 

prestador de gestão operacional do 

empreendimento); 

• Identificação contínua de melhorias a 

implementar nas infraestruturas e equipamentos 

tendo em vista ajustes relacionados com a 

operação dos comerciantes (sombreamentos, 

necessidades de ar condicionado, entre outras); 

• Identificação contínua de novas necessidades 

para as infraestruturas de forma a melhorar a 

experiência do visitante (sinalética, 

comunicação de serviços, entre outras); 

• Acompanhamento de auditorias no âmbito da 

certificação integrada de ambiente, segurança e 

responsabilidade social; 

• Acompanhamento de todas as reclamações da 

garantia de obra junto dos inquilinos e 

comerciantes;  

• Nova Contratação do programa “De Manhã 

começa o dia”; 

• Participação no programa “A Banca Vizinha”; 

• Nova contratação de Recursos para as Visitas 

Guiadas; 

• Protocolo com o Instituto do Vinho do Porto; 

• Protocolo com a Ipark; 

• protocolo com o Cartão Porto.  

 

 

 

2. Área de Comunicação e Promoção: 

 

Do lado dos processos de comunicação e promoção 

do Mercado do Bolhão, destacam-se as ações 

seguintes: 

 

▪ Desenvolvimento, validação, implementação e 

monitorização, de forma contínua, do Plano de 

Comunicação e Marketing do Mercado do Bolhão; 

▪ Acompanhamento de plano de ação adaptado às 

necessidades dos comerciantes, no decurso das 

reuniões individuais e coletivas realizadas; 

▪ Administração e dinamização do website do 

Mercado do Bolhão www.mercadobolhao.pt; 

Desenvolvimento de conteúdos; e Implementação 

de melhorias; 

▪ Gestão e atualização de conteúdos dos quiosques 

multimédia instalados no Mercado do Bolhão 

(Praça Formosa, entrada da Rua de Fernandes 

Tomás e entrada do Metro); retificações e 

melhorias técnicas; preparação destes 

equipamentos para integração da Corporate TV 

municipal; 

▪ Finalização de ajustes técnicos e de conteúdos 

destinados à app móvel do Bolhão, cujo 

lançamento se prevê para o último trimestre de 

2025; 

▪ Solicitação e participação em reuniões e visitas 

técnicas com entidades estratégicas com 

potencial de envolvimento na agenda de eventos 

e/ou promoção do Mercado; 

▪ Criação de identidades visuais e respetivos 

suportes, bem como gestão de templates/layouts 

adaptados a cada evento, campanha, ação ou 

necessidade de comunicação, designadamente: 

campanha de São João, Páscoa, Aniversário, 

A Atividade Desenvolvida pela Empresa 

A Execução do Contrato Programa 
 

http://www.mercadobolhao.pt/
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Hastas Públicas, lançamento da app, entre 

outros; 

▪ Revisão e apuramento de soluções para colmar 

necessidades de sinalética, designadamente as 

de chão, de elevadores, no Balcão de 

Informações, entre outras destinadas a colocação 

no local; 

▪ Acompanhamento e discussão em reuniões com 

os restaurantes do Mercado do Bolhão no sentido 

de se definir o enquadramento e a 

operacionalização a considerar na sua proposta 

para ativação da Galeria do terceiro piso; 

▪ Reunião com comerciantes, lojistas, restaurantes 

e acompanhamento de visita aos comerciantes 

em conjunto com ACTBA e com o Grupo de 

Comerciantes do Mercado do Bolhão; 

▪ Registo fotográfico de eventos (concertos, 

showcookings, espetáculos de dança, ativações, 

etc.), registo fotográfico de abertura de lojas, 

bancas e restaurantes e divulgação nas redes 

sociais; 

▪ Desenvolvimento dos trabalhos audiovisuais 

concretizados no âmbito do GCP, 

designadamente através da introdução de novas 

rúbricas nas redes sociais e da aposta em 

conteúdos vídeo, mais valorizados pelos 

algoritmos digitais e pelo consumo das 

audiências; 

▪ Desenvolvimento e consolidação da estratégia de 

eventos segundo quatro eixos: Agroalimentar; 

Artes & Entretenimento; Ativações de Marca; 

Programas Especiais (+ 150 eventos realizados);  

▪ Realização e acompanhamento de Chef à Moda 

do Bolhão, no primeiro sábado de cada mês; 

design e impressão das receitas para oferta aos 

participantes; 

▪ Acompanhamento e comunicação específica de 

ações de entidades externas ao Mercado para 

dinamização no espaço, designadamente: 

Showcookings, Mercadinhos (Mercado da Alegria, 

Market Delas, Ohana Market, Handmade Market, 

Bozes Boadoras no Bolhão, Workshops, 

concertos, Feira do Alvarinho, Festival do Forró, 

Festival Dias da Dança, Visita Pascal, Porto 

Pianofest, entre outros; 

▪ Promoção de abertura das candidaturas aos 

Mercadinhos previstos para 2025, 

designadamente Mercadinho da Páscoa e de São 

João; Desenvolvimento de identidade gráfica 

nova para os Mercados no Bolhão, após reajuste 

do conceito das Feiras Temáticas; Anúncios 

digitais; 

▪ Preparação do programa de São João no 

Mercado, comunicação, desenvolvimento de 

campanha e acompanhamento dos eventos; 

destaque para os eventos: concerto do Paulo 

Ribeiro (vocalista da Bandalusa), Ópera de Bolso, 

Mercado do São João, Oficinas de Balão de São 

João, etc.; 

▪ Preparação do programa do 3.º Aniversário da 

Reabertura do Mercado, comunicação, 

desenvolvimento de campanha e 

acompanhamento dos eventos; destaque para os 

eventos: concerto do Deixem o Pimba em Paz, 

ação “O que significa o Bolhão para ti?”, 

Showcookings com comerciantes, Saco de Boxe 

Inteligente, Visita da Mascote Vita, projeto Beba 

Água do Porto, Visita das Mascotes Viena e Draco 

do GCP, ação de ativação do museu do FCP,  

etc.; 

▪ Preparação de um novo “Abanca-te” para 

atribuição, em Hasta Pública, de um restaurante 

(R10): desenvolvimento de novo layout visual, 

publicação de edital no JN, colocação de vinil 

promocional no próprio restaurante, elaboração 

de press release, notícia, redes sociais e outras 

ações de comunicação para o efeito; 

A Atividade Desenvolvida pela Empresa 

A Execução do Contrato Programa 
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▪ Desenvolvimento de ação em parceria com a 

Divisão das Bibliotecas, designada “A Poesia 

Rouba no Peso”, como forma de assinalar o Dia 

Nacional da Poesia; desenvolvimento de imagem 

para comunicação; suporte logístico à Divisão; 

▪ Participação com ativação de marca no festival 

de música Primavera Sound Porto 2025, com o 

stand do Mercado do Bolhão que replica uma 

banca histórica; conceção da ativação e 

produções associadas para a sua execução, 

designadamente merchandising; recolha de 

dados para incremento das bases de contactos de 

newsletter, no decurso da ativação em curso; 

▪ Planeamento e produção de conteúdos para as 

redes sociais: 199 publicações no Facebook + 

stories; 205 publicações no Instagram + stories; 

23 publicações no LinkedIn; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

▪ Lançamento da segunda temporada da série 

digital “Há... no Bolhão”, com o influenciador 

“Gastropiço”, referência na área da gastronomia 

dentro do universo digital; reuniões preparativas 

com o influenciador e produtora de vídeo, com 

alinhamento de expectativas e definição de 

conceito; gravação e lançamento de 6 episódios; 

▪ Envio de 10 newsletters externas sobre temas 

como Hastas Públicas, aniversário do Bolhão, 

programação de São João, Visita ao mercado no 

âmbito da GO Week, o novo horário de verão e 

surpresas para 2025; 
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Figura 2 Série Digital “Há...no Bolhão” 
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▪ Gestão da newsletter interna SOMOS BOLHÃO, 

para reforço da comunicação com os 

comerciantes: Melhorias ao layout; Gestão e 

criação de conteúdos; e Compilação e 

tratamento de dados; 

▪ Promoção dos serviços de Visitas Guiadas e 

Técnicas ao Mercado do Bolhão, designadamente 

através de: Desenvolvimento de imagem gráfica 

dos serviços, para comunicação em diversos 

suportes e plataformas digitais e offline; 

▪ Acompanhamento e resposta às diligências para a 

concretização de visitas de stakeholders-chave 

ao Mercado, designadamente de comitivas 

internacionais, forças de segurança pública, etc.; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

▪ Gestão de contactos no âmbito da estratégia de 

Assessoria de Imprensa e contactos com meios de 

comunicação para rúbricas estratégicas 

específicas e alinhadas com o Município – ex.: 

abordagens one to one a jornalista para 

coberturas, emissões em direto ou divulgação de 

histórias; Foram registados cerca de 1510 

resultados mediáticos (com menções ao Mercado 

do Bolhão) ao longo dos primeiros 9 meses de 

2025; 

▪ Acompanhamento de reportagens, diretos e 

outras oportunidades mediáticas relativas ao 

Mercado do Bolhão, nomeadamente, dos quais se 

destacam meios-chave como: RTP, JN, SIC, Porto 

Canal, CNN/TVI, TSF, Jornal de Notícias e Lusa; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

▪ Desenvolvimento de informação de apoio na 

prestação de declarações aos órgãos de 

A Atividade Desenvolvida pela Empresa 

A Execução do Contrato Programa 
 

A Atividade Desenvolvida pela Empresa 

A Execução do Contrato Programa 
 

Figura 3 Iniciativa "A Poesia Rouba no Peso" 
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comunicação social, bem como a respetiva 

articulação necessária com o Município; 

▪ Gestão de situações de crise mediática, 

particularmente com o Diário de Notícias; 

preparação e ativação de diligências para 

publicação de Direito de Resposta; 

▪ Consultas e reunião preliminares com candidatos 

a diversos procedimentos concursos; 

desenvolvimento de peças jurídicas e 

acompanhamento dos procedimentos (+ de 19), 

designadamente para a Iluminação de Natal de 

2025; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

▪ Arranque de Estudo do Mercado sobre o cliente, 

potencial cliente e marca Bolhão, a ser lançado 

no início do último trimestre do ano; 

▪ Início de trabalhos e passagem de briefings para 

campanhas criativas junto à Agência Criativa 

contratada para o efeito, com particular 

destaque para uma nova ação para os 

portuenses; 

▪ Estudos e testes no local para aplicação de 

sinalética de chão, que facilite a circulação dos 

visitantes pelas várias áreas do Mercado, 

designadamente mercado de frescos, 

restaurantes e lojas de exterior; 

▪ Produções de novos testes de sinalética para o 

Mercado do Bolhão, designadamente para o chão 

e elevadores. 

  

Figura 4 Aniversário Reabertura Mercado do Bolhão 
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B – A Execução do Contrato 

Mandato e Acordos de 

Colaboração com 

Outras Entidades 
 

1. Área de Gestão de Obra 
 

No âmbito da atividade operacional desenvolvida 

pela Direção de Produção e pelo Gabinete do Espaço 

Público, o universo de empreendimentos alvo de 

intervenção, pode ter origem nos compromissos 

seguintes: 

 

1. Os incluídos no Contrato de Mandato (CGE – 

Contrato de Gestão de Empreendimentos) 

firmado com o Município do Porto; 

2. Os resultantes de acordos de gestão com 

outras empresas municipais da autarquia; 

3. Os que são tutelados por protocolos e 

acordos de gestão com outras entidades. 

 

No caso do Contrato de Mandato (Ponto 1), a gestão 

desenvolvida atualmente pela GO Porto está 

firmada nos termos do CGE  2023 – 2025, outorgado 

entre as partes a 9 de dezembro de 2022, e que, à 

data do presente relatório, já foi sujeito a três 

aditamentos, o primeiro, outorgado a 13 de 

dezembro de 2023, o segundo, a 29 de novembro de 

2024 e, o terceiro, a 29 de julho de 2025, todos, 

tendo por objetivo uma reprogramação financeira 

dos exercícios económicos, sem agravamento dos 

respetivos encargos ou responsabilidades financeiras 

para o triénio em causa. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Quanto à distribuição das encomendas colocadas à 

GO Porto, o exercício de 2025 encontra-se 

detalhado por tipo de contrato, nos termos 

seguintes: 
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Nos primeiros nove meses do corrente exercício, e 

no âmbito conjunto do CGE e de outros acordos de 

colaboração, o desenvolvimento da atividade de 

gestão de obra resume-se no gráfico seguinte: 

 

 

 

Nestes termos, a taxa de execução global no final 

de setembro fixa-se em 53,2%, após um valor 

absoluto de realização de €23.051.979. Por outro 

lado, o valor total de compromisso ascende aos 

€39.512.656 (91,2% das encomendas totais 

colocadas à GO Porto), contendo para além daquele 

montante realizado, os somatórios dos 

procedimentos em curso de execução (€15.023.432) 

e dos concursos sob cabimentação provisória 

(€1.437.245).  
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Seguidamente, e tendo por referência o referido 

universo de atuação da GO Porto ao nível de obras, 

descrevem-se os casos mais relevantes sob a 

perspetiva das Rubricas de Investimento do 

Município do Porto, com os respetivos níveis de 

execução no final do período em análise, face à 

dotação orçamental anual acordada: 

 

1. DO CONTRATO DE GESTÃO DE 

EMPREENDIMENTOS (CGE) ASSINADO COM O 

MUNICÍPIO DO PORTO 

 

Neste caso, e tendo por referência o objetivo total, 

de €41.475.000, inscrito no CGE 2023 – 2025 (3.º 

aditamento), a GO Porto perfaz no final do período 

em análise, um volume de trabalho realizado de 

€21.682.879, o que representa uma taxa de 

execução de 52,3%, distribuído nos termos 

seguintes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS MUNICIPAIS 

 

Nesta área, terminou-se a empreitada de 

reabilitação na Casa Tait e iniciou-se a empreitada 

de reabilitação do Teatro Municipal Campo Alegre, 

atualmente em curso. 

 

A Biblioteca Pública Municipal do Porto mantém-se 

em concurso público de empreitada, estando 

atualmente em fase de apresentação de propostas, 

enquanto o contrato de empreitada para a 

reabilitação da Escola de Artes Balleteatro já se 

encontra assinado, estando a obra para se iniciar. 
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Foi ainda dada continuidade à revisão do projeto de 

reabilitação do Museu CACE: 

 
 

CONSOLIDAÇÃO DA ESTRATÉGIA ECONÓMICA DA 

CIDADE 

 

Nesta rubrica, continuou o acompanhamento da 

obra de reconversão do Antigo Matadouro Industrial 

do Porto e concluiu-se a empreitada do 

Equipamento Municipal Feiródromo de Campanhã, 

inaugurado no passado dia 12 de julho: 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EDUCAÇÃO  

 

Na área de educação, terminou-se a requalificação 

da Escola Básica de Agra do Amial e deu-se 

continuidade à empreitada de requalificação da 

Escola Básica da Ponte. Encontram-se em curso os 

projetos das requalificações da Escola Básica 

Nicolau Nasoni, da Escola Básica Eugénio de Andrade 

e da Escola Básica Francisco Torrinha. A Escola 

Secundária Infante D. Henrique encontra-se em fase 

de contratação de projeto: 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AMBIENTE 

 

Nesta rubrica, prosseguiu a obra do Jardim Senhora 
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do Porto, prevendo-se terminar no 4.º trimestre de 

2025. 

 

Iniciou-se a contratação dos projetos dos Espaços de 

Jogo e Recreio e dos projetos dos Centros de 

Educação Ambiental. Está em curso o projeto de 

construção do Biolab da Quinta de Salgueiros. 

 

Deu-se continuidade ao projeto de construção do 

Parque Urbano da Lapa, assim como ao projeto da 

ampliação do Crematório do Prado do Repouso e ao 

projeto da remodelação do Edifício Administrativo 

do Cemitério de Agramonte: 

 

 
 

QUALIDADE DE VIDA URBANA 

 

Nesta área, terminaram as empreitadas do Espaço 

de Apoio aos Desportos e do Parque Desportivo de 

Ramalde - Fase II. Iniciou-se a empreitada de 

reabilitação do Campo da FADEUP - Faculdade de 

Desporto da Universidade do Porto. 

 

Deu-se continuidade à empreitada do Campo 

Municipal de Campanhã e iniciou-se novo 

procedimento para a conclusão das obras de 

reformulação da bancada do Campo do Viso. 

 

No âmbito da construção e/ou reabilitação de 

Centros de Saúde, 5 estão em contratação de 

empreitada, 1 está em contratação de empreitada 

para reabilitação de salas de radiologia, 3 estão em 

desenvolvimento dos projetos de execução e 1 está 

em fase de contratação de projeto. 

 

A construção do Parque Desportivo Municipal 

Oriental encontra-se em fase de licenciamento do 

anteprojeto e o projeto do Parque Desportivo da 

Ervilha está em fase de estudo prévio: 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REGENERAÇÃO URBANA 

 

Nesta rubrica orçamental, destaca-se que se 

desenvolveu o procedimento de contratação do 

projeto para as Obras de Urbanização da UOPG1 – 

Figura 8 Parque Desportivo de Ramalde 
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Unidades de Execução UE1, UE2 e UE3 – Avenida 

Nun’Álvares, concurso público internacional 

limitado por prévia qualificação, encontrando-se à 

data em análise de propostas. 

 

Foram consignadas e concluídas as beneficiações da 

Rua Aval de Cima, da Rua dos Miosótis, da Rua Eng. 

Luiz Delgado Santos e Rua Eng. Ferreira Dias, da Rua 

de Belém, da Rua da Faia, da Rua Fernando de 

Bulhões, da requalificação da Rua José Fontes Rocha 

e da pavimentação da Rua da Fonte do Outeiro. 

Foram ainda concluídas as beneficiações da Rua 

Direita de Pereiró e da Rua do Alcaide de Faria, as 

requalificações da Praça da República (Jardim 

Teófilo Braga), da Rua de Ramalde do Meio, da Rua 

de Cima e da Travessa das Almas e o prolongamento 

da Rua John Whitehead. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Iniciou-se a empreitada de beneficiação da Rua de 

Álvaro de Castelões. Deu-se continuidade à 

requalificação da Rua do Bonjardim, da 

beneficiação da Rua Bartolomeu Velho e da Rua 

Justino Teixeira e Rua Monte Estação. Encontra-se 

em fase de projeto de execução a requalificação da 

Praça da Corujeira. Estão em curso as contratações 

das empreitadas para a construção do Loteamento 

do Monte Pedral, para a reabilitação urbana de 

Azevedo de Campanhã (Fase 2) e para a 

requalificação do Espaço Público de Lordelo. 

 

No âmbito do Programa Rua Direita, dos 90 

arruamentos, 44 estão terminados, 43 em obra e 3 

em fase de projeto. Iniciaram-se as requalificações 

da Rua do Monte de Ramalde, Rua e Travessa de 

Requesende, Rua da Presa Velha e Outras e Travessa 

da Regeneração e Outras. Finalizaram-se a 

requalificação da Travessa de Entre Campos e 

Outras, Rua das Doze Casas e Rua de Gil Vicente e 

Rua e Travessa da Maceda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prosseguiram ainda as empreitadas da Rua Direita 

do Viso, Dionísio Santos Silva, Rua da Lomba, 

Travessa de S. Dinis, Rua e Travessa da Póvoa, 

Caminho e Travessa da Asprela e Rua da Agra de 

Ramalde. 
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Entre Janeiro e Setembro de 2025, foram 

executadas pelo GEP (Gabinete do Espaço Público) 

as obras de pavimentação da Rua de Santos Pousada 

e da Rua de Dom António Barroso, de 

requalificação, no âmbito do programa municipal 

Rede 20, do Passeio das Virtudes, das ruas de São 

Miguel, de S. Bento da Vitória, de Santa Teresa e da 

Fábrica, da remodelação da envolvente ao Terminal 

Intermodal de Campanhã. Terminou também a 

intervenção na Via Panorâmica Edgar Cardoso que 

envolveu o fecho da balaustrada e a requalificação 

da via e passeio na zona sob a Ponte da Arrábida.  

 

Iniciaram-se as obras de requalificação de um 

passeio na Rua de Alves Redol, na rua de Azevedo 

Albuquerque e em vários Atravessamentos em 

Campanhã, tendo-se adjudicado as intervenções nas 

ruas de Cândido dos Reis, Belos Ares e João de Deus 

(Sul), Rua da Argentina e Travessa da Fonte Arcada 

bem como a intervenção de Redimensionamento de 

Caldeiras de Árvores na Zona Oriental. Foi ainda 

adjudicada intervenção do Programa Rede 20 que 

abrange a Rua e Travessa de Cimo de Vila e a 

Travessa do Cativo. 

 

Em curso estão os projetos de intervenção na 

Avenida de Camilo, de Pavimentação da Rua de 

Leonardo Coimbra, de Beneficiação da Envolvente 

ao Jardim de Paulo Vallada e das Ruas do Dr. 

Alberto Macedo e Campos Monteiro: 

  

 

QUALIF. AMBIENTE URBANO E ESPAÇO PÚBLICO 

 

Rubrica de investimento com dotação orçamental 

residual, sem execução: 

 

 
 

TRANSPORTE PÚBLICO 

 

Nesta área, efetuaram-se trabalhos de correção e 

instalação de equipamentos adicionais relacionados 

com o empreendimento do Terminal Intermodal de 

Campanhã: 

 

 
 

MODOS SUAVES  

 

Nesta rubrica orçamental, está em curso o projeto 

dos Percursos Pedonais - Ligações Mecanizadas das 

Virtudes. Encontra-se em fase de contratação a 

empreitada dos Percursos Pedonais – Ligações 

Mecanizadas do Palácio de Cristal. A empreitada da 

ciclovia de ligação entre a Asprela e Campanhã 

iniciou-se em outubro de 2025: 

 

 
 

 

 

FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS 

 

No âmbito desta rubrica orçamental, concluíram-se 

os trabalhos de remodelação da Casa Escola no BSB 

e iniciaram-se e concluíram-se os trabalhos no 

Edifício-Sede da Ágora - Cultura e Desporto do 

Porto, E. M.: 
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OUTROS 

 

Ao abrigo do CGE 2023-2025 em vigor, nesta rubrica 

orçamental são relevados os gastos com alguns 

serviços solicitados pelo município do Porto.  

 

Tendo natureza de despesa corrente, e não de 

capital, nesta rubrica estão a ser executados 

procedimentos de consultoria, pareceres, estudos e 

outras prestações de bens e serviços, tais como, 

assessorias financeiras e jurídicas, serviços de 

comunicação de obras e de planeamento e gestão 

de processos. 

 

 
 

TOTAL 

 

 
 

  

Figura 10 Rua das Doze Casas 
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2. DOS ACORDOS DE GESTÃO DA GO PORTO COM 

OUTRAS EMPRESAS MUNICIPAIS 

 

Neste tipo de acordos, observa-se que, no final do 

período em análise, a atividade desenvolvida pela 

GO Porto centrou-se em empreendimentos sob 

agrupamentos de entidades adjudicantes com: 

 

- A empresa municipal Águas e Energia do Porto, 

englobando os empreendimentos relativos ao 

Programa Rua Direita, à Rua Justino Teixeira e Rua 

Monte Estação e à Beneficiação Ruas Guedes 

Azevedo e Bonjardim, perfazendo um valor total de 

execução adstrito a esta empresa municipal de, 

aproximadamente, 1.369 mil euros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. DE DIVERSOS ACORDOS DE GESTÃO COM 

OUTRAS ENTIDADES  

 

Neste ponto, assinalam-se os protocolos de 

colaboração com as Câmaras de Matosinhos e de 

Gondomar, relativos às futuras ciclovias de ligação 

entre o Porto e São Mamede de Infesta, e entre o 

Porto e Rio Tinto, ambos, ainda sem valores 

executados. 
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C – Evolução dos Indicadores de 

Desempenho  

Organizacional 
 

Nos termos das cláusulas n.º 17 e n.º 18 do Contrato 

Programa 2024-2026 em vigor, compete ao 

Município do Porto avaliar, periodicamente, o 

desempenho da GO Porto, através de indicadores de 

desempenho organizacional, de eficácia e de 

eficiência, que o habilitem com informação sobre as 

características, os atributos e os resultados dos 

serviços prestados ao nível dos três requisitos 

principais: qualidade, prazos e controlo de custos. 

 

Os indicadores de eficácia destinam-se a avaliar a 

qualidade do serviço prestado pela empresa ao nível 

da execução do contrato de gestão de 

empreendimentos e do cumprimento dos prazos de 

conclusão dos projetos e obras, enquanto os 

indicadores de eficiência procuram aferir o grau de 

sucesso ao nível dos desvios de custos e da 

regularidade do processo administrativo pré-

contratual. Nos termos daquela cláusula n.º 17, 

estes indicadores encontram-se estruturados numa 

escala que contém três níveis de atributos, cujo 

preenchimento conduzirá a um juízo valorativo 

sobre a prestação da empresa: prestação ineficaz, 

eficaz ou muito eficaz; prestação ineficiente, 

eficiente ou muito eficiente. 

 

1. Indicadores de Eficácia 

 

Os indicadores de Eficácia pretendem avaliar a 

qualidade do serviço prestado pela GO Porto ao 

Município do Porto em sede de execução do seu 

Contrato-Programa. Como se referiu, esse juízo 

qualitativo resultará de indicadores de eficácia que 

traduzem os níveis de: 

 

a) Cumprimento do contrato de gestão de 

empreendimentos (CGE); 

b) Cumprimento dos prazos para a conclusão 

dos empreendimentos; 

c) Ocupação das infraestruturas urbanísticas 

e/ou equipamentos cuja gestão, exploração 

e rentabilização foi delegada; 

d) Cobrança de taxas ou preços pela ocupação 

de espaços das infraestruturas urbanísticas 

e/ou equipamentos cuja gestão, exploração 

e rentabilização foi delegada. 

 

CUMPRIMENTO DO CONTRATO DE GESTÃO DE 

EMPREENDIMENTOS 

 

No âmbito do Contrato Programa 2024 - 2026, o 

modelo de avaliação do indicador de eficácia no 

cumprimento do contrato de gestão de 

empreendimentos (consumo de recursos financeiros 

para a prossecução da atividade), encontra-se 

consignado no Ponto I, alínea a), do n.º 1, da 

cláusula 17.ª daquele contrato, e apresenta a 

expressão seguinte: 
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No final do período em análise, e conforme 

demonstrado gráfico seguinte, o valor realizado de 

empreendimentos fixa-se em €21.682.879 (52,3% de 

taxa de execução), o que, à data, representa ainda 

uma Prestação Ineficaz na medição do presente 

indicador de gestão: 

 

 

CUMPRIMENTO DOS PRAZOS PARA A CONCLUSÃO 

DOS EMPREENDIMENTOS 

 

No âmbito do Contrato Programa 2024 - 2026, o 

modelo de avaliação do indicador de eficácia no 

cumprimento dos prazos para a conclusão dos 

empreendimentos previstos no CGE, encontra-se 

consignado no Ponto II, alínea a), do n.º 1, da 

cláusula 17.ª daquele contrato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com este indicador, afere-se o cumprimento dos 

prazos de conclusão das obras por mensuração do 

acréscimo médio aos prazos contratuais de 

execução por motivos atinentes ao dono de obra. 

Para segmentar o balizamento por trimestres, a 

medição tomou em consideração as empreitadas 

que tiveram a sua conclusão até ao final do 

trimestre em análise, e que compreendiam um 

prazo de execução superior a 60 dias. 

 

O indicador em apreço apresenta a expressão 

seguinte: 

 

 

Nos termos do quadro seguinte, onde se relevam as 

empreitadas que preenchem os critérios de seleção 

definidos para o presente indicador, observa-se uma 

taxa de acréscimo médio ao prazo contratual, de 

5,4%, o que representa uma Prestação Eficaz neste 

indicador: 
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OCUPAÇÃO DAS INFRAESTRUTURAS URBANÍSTICAS 

E EQUIPAMENTOS 

 

O modelo de avaliação do indicador de ocupação 

das infraestruturas urbanísticas e/ou equipamentos, 

cuja gestão, exploração e rentabilização foi 

delegada à GO Porto no Contrato Programa 2024 - 

2026, está consignado no Ponto III, alínea a), do n.º 

1, da cláusula 17.ª deste contrato, e apresenta a 

expressão seguinte: 

 

 

 

No final do período em análise, e tendo presente 

que o único espaço municipal que está sob a gestão 

e exploração da GO Porto é o Mercado do Bolhão 

(MB), a seguir apresenta-se o quadro que retrata a 

ocupação média mensal ocorrida, sendo: 

 

 

 

- No MB, observa-se uma taxa de ocupação média 

mensal de 95,0%, o que representa uma Prestação 

Muito Eficaz neste parâmetro. 

 

COBRANÇA DE TAXAS OU PREÇOS PELA OCUPAÇÃO 

DE ESPAÇOS DAS INFRAESTRUTURAS 

URBANÍSTICAS E EQUIPAMENTOS 

 

O modelo de avaliação do indicador de cobrança de 

taxas ou preços pela ocupação de espaços das 

infraestruturas urbanísticas e/ou equipamentos, 

cuja gestão, exploração e rentabilização foi 

delegada à GO Porto no Contrato Programa 2024 – 

2026, está consignado no Ponto IV, alínea a), do n.º 

1, da cláusula 17.ª deste contrato, e apresenta a 

expressão seguinte: 

 

 

 

Encerrado o 3.º trimestre de 2025, o resultado 

acumulado do indicador em apreço está retratado 

no quadro seguinte: 

 

 

 

- No MB, observa-se uma taxa de cobrança média 

mensal de 91,2%, o que representa uma Prestação 

Eficaz neste parâmetro. 

 

Nota: A taxa de cobrança média diz-se “Total”, pelo 

facto de considerar, para além de cobranças de 

rendas e taxas de ocupação de bancas, a cobrança 
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de outras faturações, tais como, merchandising, 

espaços temporários, feiras, etc. Faz-se notar, 

igualmente, que os valores exibidos no quadro 

anterior, foram obtidos do controlo de gestão 

operacional da atividade desenvolvida no MB, razão 

pela qual, podem não corresponder aos valores, 

faturados e cobrados, relevados pela contabilidade 

geral. 

 

2. Indicadores de Eficiência 

 

Os indicadores de Eficiência pretendem avaliar a 

produtividade da GO Porto, sendo esta avaliada 

através dos indicadores do desvio de custos real 

face ao estimado e do nível da regularidade do 

processo administrativo pré-contratual. 

 

DESVIO DE CUSTOS  

 

O desvio de custos real face ao estimado será 

medido através do acréscimo médio de custos das 

empreitadas face ao preço contratual. Este 

acréscimo inclui os trabalhos suprimidos, os 

trabalhos a mais, os erros e omissões e as alterações 

ao projeto. A medição será efetuada para as 

empreitadas que tiveram conta final até ao final do 

período em análise. 

 

No âmbito do Contrato Programa 2024 - 2026, o 

modelo de avaliação do indicador de eficiência no 

cumprimento da proporção do desvio do custo real 

face ao estimado nos empreendimentos previstos no 

CGE, encontra-se consignado no Ponto I, alínea b), 

do n.º 1, da cláusula 17.ª daquele contrato, e 

apresenta a expressão seguinte: 

 

 

 

No quadro seguinte, e para o conjunto de 

empreitadas que responde aos quesitos deste 

indicador, observa-se no final do 3.º trimestre de 

2025, um desvio de custo, em alta, face ao valor 

contratual da empreitada, de 9,8%, o que 

representa uma Prestação Ineficiente neste 

indicador: 
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REGULARIDADE DO PROCESSO ADMINISTRATIVO 

PRÉ-CONTRATUAL  

 

Para densificação do indicador de eficiência que 

traduz a regularidade do processo administrativo 

pré-contratual, cumpre apurar a taxa média de 

anulação jurisdicional de decisões de adjudicação 

em procedimentos de contratação pública no total 

dos procedimentos contratuais promovidos. 

 

O modelo de avaliação deste indicador de 

eficiência, consignado no Ponto II, alínea b), do n.º 

1, da cláusula 17.ª do Contrato Programa 2024 - 

2026, apresenta a expressão seguinte: 

 

 

 

Até ao final do período em análise, nenhum 

processo administrativo pré-contratual viu a decisão 

de adjudicação ser anulada jurisdicionalmente. 

 

Como se observa no quadro seguinte, e tendo por 

referência os procedimentos contratuais ao abrigo 

do CGE 2023 – 2025 em vigor, a GO Porto encerra o 

3.º trimestre de 2025, com um total de 249 

procedimentos adjudicados, cuja repartição, por 

tipo de procedimento contratual e por tipo de 

contrato corresponde, é a seguinte: 
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O Orçamento Anual e a Situação 
Económico-Financeira 
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1 – O Orçamento Anual 

Inicial 
 

A – Mapa do orçamento inicial (NCP 

26) 
 

 

 

 

  

O Orçamento Anual e  

a Situação Económico-Financeira 

O Orçamento Anual Inicial 
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2 – O Cumprimento da 

Estrutura de Gastos e 

Rendimentos 
 

B – Mapas da estrutura de gastos 
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O Cumprimento da Estrutura de Gastos  

e Rendimentos 
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a Situação Económico-Financeira 

O Cumprimento da Estrutura de Gastos  

e Rendimentos 
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C – Mapa da estrutura de 

rendimentos 
 

 

 

 

  

O Orçamento Anual e  

a Situação Económico-Financeira 

O Cumprimento da Estrutura de Gastos  

e Rendimentos 
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3 – Balanço 
 

D – Mapa do balanço 
 

 
 

 

  

O Orçamento Anual e  

a Situação Económico-Financeira 

Balanço 



 
   

 

Gestão e Obras do Porto 

36 

4 – Demonstração dos 

Resultados por Naturezas 
 

E – Mapa da demonstração de 

resultados por naturezas 
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Demonstração dos Resultados por 
Naturezas 
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5 – Fluxos de Caixa 
 

F – Mapa dos fluxos de caixa 
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Fluxos de Caixa 



 

O Conselho de Administração 

 

 

 

Gestão e Obras do Porto 

38 

 

 

 

 

 

 

 

Pedro Baganha 

Presidente do Conselho 

de Administração 

 

 

 

 

Manuel Aranha 

Vice-Presidente do Conselho 

de Administração 

 

 

 

 

Francisca Carneiro Fernandes 

Vogal do Conselho 

de Administração 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

A Situação 

Económico-Financeira 

Gestão e Obras do Porto 

39 

 

 

 

 

 



Gestão e Obras do Porto 

Travessa da Bica Velha, 10 

4250-078 Porto 

T. +351 228 339 300 

F. +351228 339 310 

www.goporto.pt 

RELATÓRIO DO FISCAL ÚNICO 

Porto. 

GOPorto 

SOBRE O RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL 

DO TERCEIRO TRIMESTRE DE 2025 

1. Conforme solicitado pelo Conselho de Administração da Gestão e Obras do Porto, E.M., o Fiscal Único vem

apresentar o seu relatório sobre a informação financeira relativa à execução do terceiro trimestre de 2025,

elaborada e aprovada pelo Conselho de Administração.

2. O balanço evidencia um total de 15 422 257 euros e um património líquido de 1 364 928 euros, incluindo

um resultado líquido do período de 3 934 euros.

3. As demonstrações financeiras relativas a 30 de setembro de 2025, estão apresentadas de acordo com a

estrutura concetual do Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP),

4:- O relatório de execução referido no parágrafo n.º 1, explicita a execução dos Instrumentos de Gestão 

Previsional (IGP) por comparação dos gastos e rendimentos registados no período, de acordo com o regime 

do acréscimo, com os IGP do período de 2025, considerados numa base linear. Esta execução corresponde 

ao subsistema da contabilidade financeira do SNC-AP, não contendo o relatório em apreciação qualquer 

informação relativa à execução orçamental estabelecida pelo subsistema da contabilidade orçamental do 

SNC-AP (Norma de Contabilidade Pública 26), com a exceção da apresentação do orçamento inicial da receita 

e da despesa. 

5. Foi assinado em 13 de dezembro de 2023 o Contrato-Programa 2024-2026, entre o Município do Porto e a

Gestão e Obras do Porto, E.M. tendo sido efetuados dois aditamentos, o primeiro em 29 de novembro de

2024 e o segundo em 29 de julho de 2025. O 2º adiantamento ao Contrato de Gestão de Empreendimentos

2023-2025, de 9 de dezembro de 2022, foi efetuado em 29 de novembro de 2024 e o terceiro aditamento

em 29 de julho de 2025.

6. Conforme devidamente assinalado pelo Conselho de Administração, a taxa de realização financeira global 

do conjunto de iniciativas inscritas no contrato de gestão de empreendimentos com a Câmara Municipal do

Porto e nos diversos acordos de colaboração, no que diz respeito à área de produção, é, no final deste

semestre, de cerca de 53,2%. Considerando, também, as intervenções em curso de execução e em fase de

cabimentação, esta taxa é de cerca de 91,2%.
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Quanto à área de gestão e exploração, a atividade centrou-se na gestão do Mercado do Bolhão. 

7. Tendo em atenção as análises efetuadas e os contactos regulares que decorreram com o Conselho de 

Administração e com os Serviços, e o disposto no parágrafo 4 acima, nada chegou ao conhecimento do Fiscal

Único que a leve a concluir que a referida informação financeira do período de nove meses findo em 30 de

setembro de 2025 de Gestão e Obras do Porto, E.M., não esteja em conformidade, em todos os aspetos

materialmente relevantes, com os registos contabilísticos da contabilidade financeira que lhe servem de

suporte naquela data.

Porto, 31 de outubro de 2025 

� 
Susana Catarina lglésias Co 

Revisora Oficial de Contas 
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